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O Gablnete das Zonas Verdes da capital iniciou ontem o

processo de organizaçâo do escoamento e colocação dos exce'
dentes de produção hortícola do sector no mercado de consumo
da cidade de Maputo. Normalmente, o período de ponta da colo-
cação desles produtos, entre os quais couves' alface, tomate,
cebola, repolhos e outros, nos bazares e outros centros de con'
sumo, decorre na estação Íria, entre Íins de Maio e meados de
Setembro,

Esta acção Íoi lançada numa das
reunlôes quinzenais de trabalho do
Gabinete das Zonas Verdes, ontem
realizada, à qual assistiu o membro
do Bureau Político e Primeiro Secre.
tário do Partido na Cidade, Jorge
Rebelo, e nela Íoram lançadas as
bases da inventariação e sistematiza-
ção dos volumes da pnrdução hor-
iicóta deste ano, por formâ a plani'
ficar o escalonamento do seu escoa'
mento para o mercado consumidor.

No encontro participaram os direc'
tores das diversas Casas Agrárraìs que
assegurâm a direcção das Zonas
Verdes nos Distritos Urbanos da Ci-
dade de Maputo, o director da Ern-
presa Nacional de Gomerc,al izaçãc
i{ortofrutícola e um representante
da Direcção Provincial de Agrlcul iura.

Em função das quantìdacles de se-
rnente distr ibuídas ou de um levan'
tamento ainda não deíinit ivamente
sistematizacio, os responsâveis das
Casas Agrárias apresentaram âs prr-
meiras estimativas da produção cie
hortícolas presentemente no terrenon
abrangendo os três sectores q.re. inte'
grarn as Zonas Verdes na ciciade ce
Maputo, nomeadamente os 3eütores
cooperativo, Prívado e Íarni i ;ar

Este levantamento, que terâ de
ser continuadq e nnelhoradc confcl i ' -
me Íoì subl inhado na ocasião, desti-
na-se a fornecer indicações Ccs vo-
lumes de produção de couves, alface,
repolhos,  cenouras,  cebola ,  tomatÈl
nabos, beringelas e outras hoitícolas,
a part ir  dos 

'quais 
se pode calcular

os excedentes a canalizar aos princi-
pais centros de consumo do ;nercado
cla cidade, oe Íorma a permit ir  a mo-
bi l lzação dos recursos necessárics
pAra assegurâr q SOU escoamenlc

PRIORIDADE: COLOCÂçÃO
DA PRODUçÃO NO MERCADO

Numa inventariação exaustl.ra, Íoi
constatado que na generaìtdade a
produção de hortícolas este ar-to âu-
mentou sign,ficativamente. Embora não
garanta de imed ato a el lminação da
fome. ela irá contribulr bastante para
que este espectro seja reduzicio, prin-
cipalmente nos subúrbios, bem como
áreas de cimento, e arredores da
cidade cap.tal;  onde vive uma popd-
lação de mais de 600 mil habitantes.

As estimativas provisórias apresen-
tadas, indicam que poderá haver este
ano uma colheita global de cerca de
10 mil toneladas de produtos hort i '
colas diverscs, daç quais cerca ds
cinco mil  toneladas destlnadas ao
autoconsumo e o restants Para a
coiocação no mercado.

- Esla produção é ainda poucar
mas tendo em consideração que uma
boa parte da população - os pró.
prios produtores - garantlrãe atra.
vés dela uma conslderável perceh-
tagem do seu abastecimento e que o
reetante será colocado :no mercado,
isso já representa um passo em Íren.
te nesta batalha contra a Íome. O que
importa agora é aumentar ,s áreas
de cultivo, rnelhorar a organização
do sector ê assegurar que nas zonas
com aplidões agrÍcolas cada famílla
pÒssa garantir o s€u abastecimento
nãq só em hortícolas, como também
na produção animal referiu um
dos part icipantes neste encontro.

O objectivo clesta ofensiva, desen-
cadeada pelas Zonas Vercles, é rpêr'
mitìr  desde já a saída de produtos
hortícoias em fase de colheita do
cam,po para o mercado cje consumo,
nomeadamente parâ os bazaros e

cooperativas de consumo não só da
zona de cimento como também pe:
riféricos, crcm destaque neste fiìornêÍìr
to para as couves e alfaces.

De acordo com o plano âptêsêÍì.
tado no encontro, desde fins deste
mês até Setembro (período de ponta
da estação fr ia) grandes quantidades
de hortícolas at ingem a sua faso
de colheíta, podendo ser planif icados
calendários do seu escoamento ês-
calonado das zonas de produção ao
mercado de consumo.

- O ponto central agOra é yer
mos como Yamos pôr de imediato a
couve e a alÍace, prlnclpalmentêr no
mercado de consumo. Sabemo_s qug
nesta allura já começa a veriílcar-ss
a fuga de hortÍeolas do campo para
os circuitos da candonga, atravég cie
intermediários. O que o produtor quer
é vender a . sua colheita, poÍ isso
quando lhe aparece alguém para coín-
prar ele <rdespachal. Um aspecto
que. acho de Inleresse é eetudarmos
a forma de pôr o próprle produtor,
com a sua banca no bazar, a gomgr-
cializar directamente o rcsullado do
ser: lrabalho - disse no encoptrd, cr
director do Gabinete das ZonaE Ver-
des. Jorge Tembe.

Das várias inÌervenções havidas
sobre este ponto, ficou assente qub
as Casas Agrárlas ir iam nos próximos
15 dias trabalhar com os produtores,
tanto privados como Íamiliares, no
sentido de assegurar o escoameritô
dos seus produtos rpara ó mercado,
não só através de intermediários
grossÍstas' comci 

'também 
b. princ pâl.i

mente assegurando que o produtor
ele próprio venda. ao público consq-,
mídor. r

CRESCTMENTO
DAS ZONAS VERDES

No ÍÍnal do encontro, Jorge Re-
belo saudou aquilo que considenlu
<<o excelente trabalho)) que as Zonas
Verdes estão a real izar, maniÍestando
a conv,cçãc de que com a conso-
l idação desta organização e Cesen-
volvimento de urn esforço ainda maior
vemos poder contribuir muito para
que a íome sêia grandemente redu-
zida.


